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LOCAL , DATA e DESTINATÁRIOS   

ATOS GÁLATAS I TESSAL. II TESSAL.

DATA PROVÁVEL 61 49 50 - 51 50 - 51

LOCAL 
PROVÁVEL ROMA ? JERUSALÉM ? CORINTO CORINTO

DESTINATÁRIOS 
ORIGINAIS

TEÓFILO E 
PESSOAS SOB 

SUA INFLUÊNCIA

IGREJAS DO 
CENTRO DA ÁSIA 

MENOR

IGREJA CRISTÃ 
EM TESSALÔNICA

IGREJA CRISTÃ 
EM TESSALÔNICA



AUTORIA de ATOS  

Tendo, pois, muitos empreendido pôr em ordem a 
narração dos fatos que entre nós se cumpriram, 
segundo nos transmitiram os mesmos que os 
presenciaram desde o princípio, e foram ministros da 
palavra, pareceu-me também a mim conveniente 
descrevê-los a ti, ó excelente Teófilo, por sua ordem, 
havendo-me já informado minuciosamente de tudo 
desde o princípio; para que conheças a certeza das 
coisas de que já estás informado. 
Lucas 1:1-4 



AUTORIA de ATOS  

Fiz o primeiro tratado, ó Teófilo, acerca de tudo que 

Jesus começou, não só a fazer, mas a ensinar, até 

ao dia em que foi recebido em cima, depois de ter 

dado mandamentos, pelo Espírito Santo, aos 

apóstolos que escolhera ... 

Atos 1:1-2 



AUTORIA de ATOS  

> Conforme a tradição da igreja primitiva, Lucas é o 

autor do Livro de Atos, sendo este o segundo livro 

(carta) escrito específicamente para a instrução de 

um certo cristão de nome Teófilo . 

> Tanto a tradição quanto os escritos 

de Paulo identificam Lucas como 

médico ... ( cf Col. 4:14) 



ATOS – Contexto Histórico 

> Abrangência cronológica do livro:  da crucificação 
(aprox. 30 aD) até o final da prisão de Paulo em 
Roma (aprox. 60 aD)  

  

FATO ANO (aD) ATOS

MORTE DE HERODES AGRIPA I 44 12:20-23

FOME NO REINADO DE CLAUDIO 44 - 48 11:28

PROCONSULADO DE SÉRGIO PAULO antes de 51 13:7

EXPULSÃO DOS JUDEUS DE ROMA NO REINADO DE CLAUDIO prov. 49 18:2

PROCONSULADO DE GÁLIO prov. 52 - 53 18:12

PROCONSULADO DE FÉLIX 52 -56 23:26 - 24:27

ASCENSÃO DE FESTO 57 -60 24:27

Cf. TENNEY, M.C.  O Novo Testamento – Sua Origem e Análise. Shedd Publicadora , 1ª edição,  2008.



> Ao contrário do “título” dessa carta, parece que 

a intenção de Lucas NÃO É dar uma visão 

abrangente do cristianismo primitivo. Paulo é o 

principal personagem do livro.   

ÊNFASES em ATOS 

> O autor não busca esconder os 

conflitos surgidos na Igreja; mas 

a descrição dos conflitos também 

não é o centro das atenções.  



> Atos destaca o nascimento e crescimento do 

cristianismo entre os estrangeiros (gentios) em 

contraste com o “declínio” da igreja judaica. 

  
> Importante: o autor tem a clara intensão de que sua 

narrativa seja detalhada, fiel aos fatos e ordenada   

(cf Luc 1:1-4) 

ÊNFASES em ATOS 



 > A partir de indicações cronológicas fornecidas por 
Paulo  (Gal 1:8; 2:1) e considerando o Concílio de 
Jerusalém em 49 d.C., pode-se supor a data da 
conversão de Saulo próxima de 36-37 d.C.  
 
  

ÊNFASES em ATOS 

 > Um fato político da época seria o regresso de 
Poncio Pilatos a Roma por volta do ano 36. Um novo 
administrador romano em Jerusalém, pouco 
conhecedor dos últimos acontecimentos e dos 
costumes do judaismo, propiciaria perseguição aos 
“hereges” cristãos, induzido pela liderança judaica. 



ESBOÇO de ATOS 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 
   A. Aguardando o poder do Espírito Santo 
     (1:1-26) 

B. A vinda do poder do Espírito Santo (2:1-47) 

C. Os primeiros dias da Igreja (3:1 - 12:25) 

D. 1ª viagem missionária de Paulo (13:1-14:28) 



ESBOÇO de ATOS 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 
   E. O Concílio de Jerusalém (15:1-29) 

F. 2ª viagem missionária de Paulo (15:30-18:22) 

G. 3ª viagem missionária de Paulo (18:23-21:16) 

H. Paulo em viagem para Roma (21:17-28:15) 



1ª Viagem Missionária de Paulo  
Galeria de imagens de Aron Macedo  

 
   

45aD - 48aD 



1ª Viagem Missionária de Paulo 
   

ATOS 13:1 - 14:28  Ásia Menor 
  
a) Antioquia (Síria)  
b) Chipre  
c) Perge   
d) Antioquia (Pisídia)  
e) Icônio  
f) Listra   
g) Derbe  
h) de volta para Antioquia  



2ª Viagem Missionária de Paulo 
Galeria de imagens de Aron Macedo  

 
   

49aD - 51aD 



2ª Viagem Missionária de Paulo 
   

ATOS 15:35 - 18.22  Ásia Menor e Europa 
  
a) Trôade                        i) Jerusalém 
b) Filipos                         j) Antioquia 
c) Tessalônica   
d) Beréia  
e) Atenas  
f) Corinto 
g) Éfeso 
h) Cesaréia  



3ª Viagem Missionária de Paulo 
Galeria de imagens de Aron Macedo  

 
   

52aD - 55aD 



3ª Viagem Missionária de Paulo 
 

 
   ATOS 18:23 - 21:17  Ásia Menor e Europa 

  
a) Éfeso                         
b) Macedônia   
c) Acaia 
d) Macedônia 
e) Trôade 
f) Mileto 
g) Cesaréia 
h) Jerusalém  



Viagem de Paulo a Roma 
Galeria de imagens de Aron Macedo  

 
   

55aD - 58aD 



Viagem de Paulo a Roma 
 

 
   ATOS 23:31 - 28:15  Ásia Menor e Europa 

  
a) Jerusalém                      i)  Régio 
b) Cesaréia                         j)  Potéoli 
c) Sidom                             k) Três Vendas 
d) Mirra                               l)   Roma 
e) Cnido 
f) Creta (Bons Portos) 
g) Malta (naufrágio) 
h) Siracusa 



> Atos mostra como a mensagem Cristo se torna a 

boa nova para todos os povos. A promessa citada 

em Atos 1:8 e a perspectiva do autor apresentada 

em Lucas 24:26 bem ilustram isso.  

Porventura não convinha que o Cristo padecesse 

estas coisas e entrasse na sua glória? Lucas 24:26 

ATOS - Análise 



Mas receberão poder quando o Espírito Santo 

descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas 

em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até 

os confins da terra. Atos 1:8 

> Uma mensagem que fica evidente aos leitores: 

Paulo é um apóstolo vocacionado por Jesus Cristo 

tanto quanto Pedro.  

ATOS - Análise 



ATOS - Aplicações 

A história dos primórdios da Igreja nos dá uma 

mensagem clara:  

a. A presença e o poder de Deus em nós pelo 

Espírito Santo é dom de Deus aos que crêem.  

b. O resultado é testificar da pessoa de Jesus ao 

mundo. 

c. O poder de convencer e realizar vem de Deus 



AUTORIA de GÁLATAS  

Os dados do remetente estão no cabeçalho: a 

carta é do Apóstolo Paulo.  

Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem 

por homem algum, mas por Jesus Cristo, e por 

Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos), 

Gálatas 1:1 



GÁLATAS – Contexto Histórico 

> As igrejas da Galácia haviam sido invadidas 

por uma heresia perigosa. A própria carta informa 

sobre essa heresia: praticantes da Lei de Moisés  

se infiltraram nas igrejas da Galácia, exigindo 

dos cristãos-gentios que obedecessem às 

ordenanças da lei.  

  



GÁLATAS – Contexto Histórico 

> Pelo desenvolvimento da carta fica claro que 

houve quem aceitasse: os gálatas começam a 

observar datas, meses, épocas e anos prescritos 

pela lei. 

Vocês estão observando dias especiais, meses, 

ocasiões específicas e anos! Temo que os meus 

esforços por vocês tenham sido inúteis.  

Gál 4:10-11 



GÁLATAS – Contexto Histórico 



ESBOÇO de GÁLATAS 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 
   A. Introdução (1:1-9) 

B. Autoridade de Paulo e autenticidade de 
    sua mensagem (1:10 - 2:21) 

C. O caminho da Salvação (3:1 - 4:31) 

D. A vereda da liberdade (5:1 - 6:10) 

E. Post-scriptum: vida de sacrifício x legalismo 
(5:1 - 6:10) 



ÊNFASES em GÁLATAS 

> A questão central da fé cristã: o que produz a  
   salvação?  

> A expiação por meio do sofrimento, morte e 
   ressurreição de Jesus Cristo somente, ou com 
   a complementação de nossas boas obras?  

> Paulo é claro: a concorrência das nossas obras 
   na salvação anula a obra de Jesus. Cristo,  
   somente, pode salvar.  



ÊNFASES em GÁLATAS 

Nós, judeus de nascimento e não ‘gentios 

pecadores’, sabemos que ninguém é justificado 

pela prática da lei, mas mediante a fé em Jesus 

Cristo. Assim, nós também cremos em Cristo 

Jesus para sermos justificados pela fé em Cristo, 

e não pela prática da lei, porque pela prática da 

lei ninguém será justificado.  Gálatas 2:15-16 



GÁLATAS - Análise 

Paulo argumenta que em Cristo todos temos plena 

salvação:  

a. Fomos justificados (3:6-9).  

b. Fomos adotados (4:4-7).  

c. Fomos renovados (4:6 e 6:15)  

d. Fomos feitos herdeiros pelo Pacto de Abraão 

(3:15-18) 



GÁLATAS - Análise 

Paulo argumenta que a Lei não foi dada para 

produzir salvação: 

Pois, se tivesse sido dada uma lei que pudesse 

conceder vida, certamente a justiça viria da lei. Mas 

a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, a fim 

de que a promessa, que é pela fé em Jesus Cristo, 

fosse dada aos que crêem. Gálatas 3: 21b - 22 



GÁLATAS - Análise 

Assim, a lei foi o nosso tutor até Cristo, para que 

fôssemos justificados pela fé. Agora, porém, tendo 

chegado a fé, já não estamos mais sob o controle 

do tutor. Todos vocês são filhos de Deus mediante a 

fé em Cristo Jesus, pois os que em Cristo foram 

batizados, de Cristo se revestiram. Gálatas 3:24-27 

A fé em Cristo é o objetivo e propósito da Lei: 



GÁLATAS - Aplicações 

Os bereanos eram mais nobres do que os 
tessalonicenses, pois receberam a mensagem com 
grande interesse, examinando todos os dias as 
Escrituras, para ver se tudo era assim mesmo. 
Atos 17:11 

> O escudo eficaz contra o desvio doutrinário é o  

    estudo sério e comprometido da Palavra de Deus 

> Cristo é a solução completa e suficiente dada por 

    Deus para a nossa salvação 



GÁLATAS - Aplicações 

> Não depender de boas-obras não significa     

   pender para as más-obras ! 

Irmãos, vocês foram chamados para a liberdade. Mas 

não usem a liberdade para dar ocasião à vontade da 

carne; pelo contrário, sirvam uns aos outros mediante 

o amor. (...) Por isso digo: vivam pelo Espírito, e de 

modo nenhum satisfarão os desejos da carne. 

Gálatas 5:13,16 



As introduções das cartas não deixam dúvidas 
sobre a autoria de Paulo. Há pouca controvérsia a 
respeito.   

AUTORIA de I e II TESSALONICENSES  

Paulo, e Silvano, e Timóteo, à igreja dos 
tessalonicenses em Deus, o Pai, e no Senhor Jesus 
Cristo: Graça e paz tenhais de Deus nosso Pai e do 
Senhor Jesus Cristo.  1 Tes. 1:1 

Paulo, e Silvano, e Timóteo, à igreja dos 
tessalonicenses, em Deus nosso Pai, e no Senhor 
Jesus Cristo ...  2 Tes. 1:1 



I TESSALONICENSES – Contexto Histórico 

> Tessalônica era a capital da província romana da 

   Macedônia.   

> A igreja foi lá fundada durante a 2ª viagem  

   missionária de Paulo (49 aD).   

> Era uma igreja de desenvolvimento exemplar  

   (I Tes. 1:6-10)   



I TESSALONICENSES – Contexto Histórico 

> Apesar da presença de judeus em Tessalônica     

  (havia uma sinagoga) a igreja era formada em  

   sua maior parte por gentios (I Tes 1:9).   

> O contexto da carta sugere que a igreja está     

   sofrendo alguma perseguição (de judeus e de  

   locais (I Tes 1:9).   



I TESSALONICENSES – Contexto Histórico 



ESBOÇO de I TESSALONICENSES 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 
   A. Relação de Paulo com a igreja em  
     Tessalônica (1:1 - 3:13) 

• Reação dos crentes ao evangelho 

• Relembrando o caráter e ministério de Paulo 

• A recepção dos tessalonicenses 

• Relação de Paulo com os tessalonicenses 



ESBOÇO de I TESSALONICENSES 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 
   A. Exortações de Paulo à igreja em  
     Tessalônica (4:1 - 5:28) 

• Sobre a conduta do crente 

• Sobre a consolação do crente 

• Sobre a conduta da Igreja 

• Oração final 

• Pedidos finais 



ÊNFASES em I TESSALONICENSES 
Adap. O Novo Testamento – Sua Origem e Análise. Tenney, M.C. . Shedd Public. , 1ª ed. 2008  

› Paulo quer reforçar o crescimento positivo que a 
igreja em Tessalônica vinha apresentando até ali. 

› Procura incentivá-los a uma vida de santidade. A 
expectativa da volta de Jesus deve motivá-los a 
viver seriamente como Cristo (discipulado) no dia-
a-dia.  

› Procura ajudá-los a vencer os medos em relação ao 
Dia do Senhor (a 2ª vinda de Jesus) e fortalece a 
esperança dos crentes.  



I TESSALONICENSES - Análise 
Adap. O Novo Testamento – Sua Origem e Análise. Tenney, M.C. . Shedd Public. , 1ª ed. 2008  

> Em face dos problemas relatados a Paulo por  
   Timóteo, a carta de Paulo objetiva claramente: 

• Ressaltar a fé daquela igreja (1:2-10) 

• Defender sua autoridade apostólica (2:1-12) 

• Estreitar sua união com eles (2:17 – 3:10) 

• Exortá-los na pureza moral, amor fraterno 

     e no trabalho diário (4:1-12) 



I TESSALONICENSES - Análise 
Adap. O Novo Testamento – Sua Origem e Análise. Tenney, M.C. . Shedd Public. , 1ª ed. 2008  

• Consolar e dar esperanças aos que haviam 

perdido entes queridos (4:3-17) 

• Assegurar a posição do crente quanto ao 

juízo vindouro do Dia do Senhor (2:1-12) 

• Exortar quanto à vigilância (5:6-11) 

• Incentivar a boa conduta na igreja e na vida 

diária (5:12-13) 



I TESSALONICENSES - Aplicações 

> A vida cristã séria não é um passeio no parque, 

cedo ou tarde vem as perseguições e dificuldades. 

> O fato de esperarmos pela vinda do Senhor e a 

redenção final, não implica em descompromisso 

e falta de responsabilidade com o trabalho e o 

cuidado com o próximo. 



II TESSALONICENSES – Contexto Histórico 

> A expectativa pelo retorno iminente de Cristo     

  pode ter levado alguns cristãos a deixarem seus  

   trabalhos, se tornando pesados para outros  

   (II Tes 3:10-12).   

> Possivelmente havia focos de rebeldia que     

   poderiam por a perder o rebanho todo e tinham  

   que ser devidamente tratados (II Tes 3:13-15).   



ESBOÇO de II TESSALONICENSES 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 
   A. Introdução  (1:1-12) 

• Corrigindo uma idéia errada 

• A revelação do Homem do Pecado 

• O julgamento dos incrédulos 

• Ação de graças e oração 

B. Instrução aos crentes de Tessalônica (2:1-17) 



ESBOÇO de II TESSALONICENSES 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 
   

• Chamada à oração 

• Ordens sobre a disciplina na assembléia 

• Oração final 

C. Ordenanças aos crentes de Tessalônica  
     (3:1-16) 

D. Saudação (3:17-18) 



ÊNFASES em II TESSALONICENSES 
Adap. O Novo Testamento – Sua Origem e Análise. Tenney, M.C. . Shedd Public. , 1ª ed. 2008  

› Há uma posição clara contra uma atitude 
errônea a respeito da escatologia (ensino 
sobre o fim dos tempos). 

› Rejeitava as especulações sobre o tema, que 
resultava em uma atitude de vida negligente 
quanto às tarefas diárias e o trabalho. 

› Paulo expõe sua expectativa em relação ao 
fim dos tempos, incentivando os crentes a 
adotar uma vida sóbria proveniente de fé.  



II TESSALONICENSES - Análise 
Adap. O Novo Testamento – Sua Origem e Análise. Tenney, M.C. . Shedd Public. , 1ª ed. 2008  

> Após receber relatório do portador de sua 1ª 
carta, Paulo objetiva claramente com a 2ª carta: 

• Louvar o desenvolvimento espiritual da igreja 

(1:3-4) 

• Consolar a igreja das perseguições (1:5-10) 

• Corrigir falsas idéias sobre o Dia do Senhor 

(2:1-12) 

• Tratar das desordens na igreja (3:6-15) 



II TESSALONICENSES - Aplicações 

> A quem lidera: o bom desenvolvimento da fé e 

da vida cristã deve ser sempre elogiado e 

incentivado. Reforçar positivamente promove mais 

crescimento e compromisso ! 

> Qualquer indício de desvio doutrinário merece 

atenção e acompanhamento, pois pode minar o 

desenvolvimento saudável da vida cristã 
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